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Comunicad-o 
de Guerra 

Uma das maiores dificuldades que Portu-
gal estâ a enfrentar, nesta Província em 
particular, é  a  falta de tropas capazes de 
cobrir  um território tão vasto (a Provín· 
cia do Niassa tem 128.960 quilómetros 
quadrados). Numa tentativa para «reme-
diar» esta situação, os portugueses têm 
estado a prender elementos das "aldeias 
de protecção" para os forçar a entrarem 
no exército colonial. No mês de Junho 
por exemplo, eles prenderam todos os 
jovens de mais de 13 anos das "aldeias 
de protecção" de Messumba, Ngongo 
(Nova Coimbra), Chiuanga e Metangula 
e levaram-nos para Vila Cabral a f11Tl de 
receberem treino militar para lutarem 
contra a FRELIMO. 

Além disso, os portugueses estão a pren-
der muitas crianças de idade entre os 8 e 

12 anos, para acompanharem os oficiais 
nos combates. Ourantê os ataques ou 
emboscadas feitas pela FRELIMO, essas 
crianças são obrigadas a apanhar as armas 
que os oficiais portugueses abandonam 
quando fogem ou quando são feridos ou 
mortos. Estes actos bárbaros e desu-
manos aumentam o ódio do nosso povo 
contra os colonialistas: muitas familias 
fogem dessas caldeias de protecção» e , 
vêm refugiar-se nas zonas libertadas, pe-\t 
dindo à FRELIMO que proteja os seus 
filhos, e pedindo armas para lutarem 
contra os opressores. 

O nosso controle na Província do Niassa 
permanece quase incontestado pelo ini· 
migo. Esta situação permitiu-nos con-
centrar-nos no avanço: nos últimos meses 
os nossos guerrilheiros têm intensificado 
as acções nas zonas de Catur e Mecanhe· 
las, no extremo sul desta Província. Na 
capital, Vila Cabral, são frequentes as 
nossas acções de sabotagem contra o 
quartel e vchiculos em movimento dentro 
da própria cidade. 

Por vezes o inimigo tenta contra-ofensivas. 
Assim, por ex., em 8 de Junho ele tentou 
atacar a zona de Maniamba, com tropas 
transportadas em IS helicópteros apoiados 
por 2 aviões bombardeiros e I avião de re-
conhecimento. Os nossos camaradas cer-
caram as tropas inimigas e expulsaram-nas 
da região depois de lhes inningirem gran· 
des baixas. Os únicos estragos que o ini-
migo fez foi captura de galinhas e de um 
rádio pequeno "transistor". Igualmente 
em 9 de Junho lançou tropas de helicb-
ptero em Metangula. No próprio momen-

~~s~"bsq~~~~~~~~oa:caa~~~!~: d~~~~--J 
do os soldados em terra. Estes, com medo 
do nosso fogo, fugiram dispersadamente ': 
para o posto de Lunho, onde se encon-(\;,,, 
tram até hoje. ·-··· 
As acções militares dos nossos camara· 
das nesta Província incluem 2 ataques 
importantes -contra o posto de Mbande-
ze, situado entre Vila Cabral e Maniamba 
e contra o posto de Mandue. O posto de 

(com. pdg. 2, coL 2) 
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COMUNICADO DE GUERRA (contitmapio) 

Mbandeze foi atacado no dia 8 de Julho: 
morreram 9 soldados portugueses, e 11 
moçambicanos nacionalistas que estavam 
presos foram libertados. O posto de Man-
due era considerado pelo inimigo como 
sendo invulnerável por estar situado na 
margem do lago Niassa e ter s6 uma via 
de acesso. Foi atacado no dia 17 de Julho 
e parcialmente destruido. 

Outra acção importante dos nossos cama-
radas foi uma emboscada contra um com-
bóio de 8 vagões que seguia de Vila Ca-
bral para Belém: quatro vagões foram des-
truidos e todo o combóio descarrilou. 

Também nos dias li e 22 de Junho, 2 pon-
tes foram pelos ares em resultado das nos-
sas acções de sabotagem: uma ligava os 
postos de Unango e Macaloge, e essa es-
trada foi abandonada. A outra ponte liga-
va os postos de Valadim c Luatize. Muitas 
outras emboscadas e acções de sabotagem 
tiveram lugar durante Maio a Julho,  e re-
sultaram na morte de 36 soldados portu-
gueses e 9 carros destruidos. 

para auto-defesa d:~s populações; b) in-
tensificação dos ataques contra postos, 
par:~ desalojar o inimigo; c) aumento do 
tmbalho politico junto do povo; e d) co-
locação de forças ao longo do rio Zambe-
ze para atacar os barcos e helicópteros. 

Os resultados alcançados pelos nossos 
combatentes são muito positivos e enco-
rajadores: Nos dias 24 de Maio. 1,  2 e  3 
de Junho e 19 de Julho, atacámos o inimi· 
go acampado em Nhaluwiro, Mahanda 
Mucanga, Nkankunda e Chifombo, ma· 
tando \5 soldados portugueses e causando 
-lhe grandes prejuízos materiais. Em12 de 
Junho atacámos o posto dos OPV de Chi-
Oweya: toda a guarnição do posto fugiu 
depois dos primeiros tiros. Os nossos 
combatentes capturaram o material c 
queimaram o posto. Em 29 de Junho o 
inimigo foi atacado quando tentava cons-
truir uma "!_Ideia de protecção", a 6 qui-
lómetros do posto de Mukumbura. Mor-
tos 5 soldados portugueses e destruido 
o material. O inimigo abandonou os tra-
balhos da construção. 

Um importantíssimo ataque contra o pos-
to de Oliveira teve lugar no dia \3 de Ju-
lho. O inimigo desse posto costumava 
perturbar a vida das populações dessa 
zona. Para o castigar, os guerrilheiros da 
FRELIMO atacaram-no: todas as sete 
casas do posto foram destruídas, assim 
como o depósito de gasolina. Igualmen-
te importante pelo significado e pelos 
resultados foi o nosso ataque contra o 
posto de Malewera, no dia 8 de Agosto: 
o posto que estava equipado com um 
campo de aviação, ficou completamente 
destruido. O posto de Cacha foi também 
alvo de um ataque das nossas forças no 
dia 15 de Agosto, tendo sido parcialmente 
destruido. 

(nmt. /IÔ!!-6) 



45

No último número deste nosso boletim «.A VOZ DA REVOLUÇÃO» anunciámos 
e fizemos a reportagem fotográfica da visita de uma delegação da FAELIMO,che-
fiada pelo Presidente, Camarada Samora Moisés Machel, aos países da Europa So· 
cialista. Dissemos que a nossa delegação teve encontros com os dirigentes máxi-
mos dos países visitados, e que importantes conversações tiveram lugar. Essas con-
versações cobriram uma ampla variedade de temas, e resultaram num melhor en-
tendimento das nossas respectivas linhas politicas, e num fortalecimento dos nos-
sos laços de solidariedade. Transcrevemos a seguir dois comunicados sobre a visita 
da FAELIMO, publicados nos órgãos oficiais dos Partidos Comunistas da Roménia 
e Bulgária; e uma declaração conjunta do Partido Comunista Italiano e da FAELIMO. 

ROMENIA 

Publicado no óraio oficial do Parlido 
Comunisla Romeno "Scinleia", 30.6.71 

1 Na tarde de segunda feira o camarada 
Nicolae Ceasescu, secretário geral do Par-
tido Comunista Romeno, encontrou-se 
com a delegação de Frente de Libertação 
de Moçambique (FRELIMO), chefiada 
por Samora M. Machel, presidente do 
Movimento, que faz uma visita de ami-
zade ·ao nosso pais, a convite do Comité 
Central do Partido Comunista Romeno. 

Participaram os camaradas Paul Niculescu 
Mizil, membro do Comité Executivo, do 
Presidium Permanente, secre-tário do CC 
do PCR; Vasile Patilinet, membro sup-
lente do Comité Executivo, secretário do 
CC do PCR; Ghisela Vass e Ilie Radul-
escu, membro do CC do PCR, chefes de 
secção no Comité Central. 

Por este ensejo foram abordados prob-
lemas de interesse mútuo visando as rela-
ções entre o Partido Comunista Romeno 
e  a FRELIMO, assim como diferentes 
aspectos da actualidade internacional, da 
luta dos povos contra o imperialismo, 
colonialismo e neo-colonialismo, pela li-
berdade e independencia nacional, pro-
gresso social e paz. 

Durante o encontro foi afinnada a von-
tade comum de continuar a consolidar os 
amistosos laços de colaboração, ajuda e 
solidariedade internacionalista, entre o 
PCR e  a FRELIMO, sendo rigorosamente 
respeitada e autonomia de concepção e 
acção,  a igualdade em direitos e não in-
gerência nos assuntos internos. Os re-
presentantes do PCR e da FRELIMO 
constataram a identidade dos principias 
que guiam a sua politica internacional. 

O PCR e  o povo romeno continuarão a 
apoiar activamente a justa luta do povo 
moçambicano, pela liquidação do regime 
de opressão colonial, pela liberdade e in-
dependência da pátria, pelo seu direito 
inalienável de escolher a sua própria orga-
nização social, de afinnar os seus direitos 
soberanos na vida internacional, de acordo 
com os seus legítimos interesses. 

As duas partes sublinharam a necessidade 
de apoiar as forças revolucionárias, anti-
imperialistas de toda a parte, que lutam 
contra todas as formas de colonialismo e 
neo-colonialismo, contra a discriminação 
racial, contra a política dos círculos Im-
perialistas de agressão dictat e ingerência 
nos assuntos internos dos povos. 

Foi também reafinnada a solidariedade 
dos povos Romeno e Moçambicano com 
os países recentemente libertados, que 
lutam em deresa das suas conquistas 
democráticas, independência nacional, por 
um desenvolvimento progressista, inde-
pendente, a caminho do progresso social. 

O PCR e  a FRELIMO continuarão a con-
tribuir activamente ao rerorçamento da 
unidade e coesão de toda a frente anti-
imperialista, de todas as forças que mili-
tam por transfonnações revolucionárias, 
pela paz e entendimento entre os povos. 

A entrevista decorreu numa atmosfera de 
cálida amizade e pleno entendimento 
recíproco.• 

Os camarada! Nicolae Ceausescu e Samor• Macllel 

BULGARIA 

De.-RABOTNICHESKO DELO », 
6rgiio oficial do Comite Central 
Oo P:ulido Comunista Bulgaro 

«•o primeiro· Secretário do Comité Cen-
tral do Partido Comunista Bülgaro, Ca-
f11i1rada Todor Jivlwv, recebeu ontem 
a delegação da FREL/MO dirigida pelo 
seu Presidente, Camarada Samora Moisés 
Machel, que se encontra presentemente 
no Bulgária a convite do Partido Comunis-
ta Bülgaro. · 
Durame as suas conversações cordiais 
e amigáveis, o Presideme da FRELJ/110 
falou àcerca da sua luta de libertação 
nacional contra o colonialismo portu-
guês, e agradeceu a ajuda que o Partido 
Comunista e  o Povo da Bulgária estão 
a dar aos combatentes moçambicanos. 
Ele exprimiu a satisfação da delegação em 
visitar o nosso pais, e disse que a FRELI-
MO aprecia altamente os sucessos alcan-
çados pelo povo Bülgaro sob a direcção 
do Partido Comunista, na construção da 
nova sociedade socialista. 
O Camarada Todor Jivkov explicou à de-
legação da FREL/MO os principais aspec-
tos das actividades do Partido na imple· 
mentação das decisões do Décimo Con-
gresso do Partido Comunista Bülgaro. 
Ele assegurou que o Partido, que é fiei 
âs suas tradições intemaciono/istas, apoia-
rá ainda mais a luta lierôica da FREL!llfO 
pekl liberdade, independência nacional 
e progresso social 
Na reunião participaram também o 
membro candidato do Bureau Politico 
e Secretário do Comité Central do Par-
tido Comunista Bülgaro, h•a11 Abajiev, 
e o chefe-adjunto do Departamento da Po-
litica Estrangeira e Relações lmemacio-
nais do Comité Central do Partido Comu-
nista Búlgaro, Veliko Savov. • 
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IT A L IA mento e laços de amizade mútuos. 

Oeclaraçlo Comum 
do Partido Comunista Italiano 
e da FREliMO 

•Uma delegação da Frente de Libertação 
de Moçambique - FREUMO, visitou 
Roma a convite do Comité Central do 
Partido Comunista Italiano. 

~R~~ff1aÓ~~a~i~~~~fo~~o~fa~e~!1~~t~o~~ 
posta pelos camaradas Manuel dos Santos, 
Membro do Comité Central, e Secretário 
do Departamento de Produção c Comér-
cio, Armando Guebuza membro do CC e 
Comissário Politico, Salesio Teodoro  e 
Sergio Vieira quadros responsáveis, teve 
um encontro com uma delegação do 
Partido Comunista Italiano composta pe-
los camaradas Giorgio Amendola e  Gian 
Cario Pajetta, membros da direcção do 
Partido e do Bureau Politico, Sérgio 
Segre, membro do CC e responsável da 
Secção para o estrangeiro, Romano Leda, 
Membro do CC e Vice-Director de «Rinas-
citá», e Nadia Spano da secção para o 
estrangeiro. 

As conversações, que tiveram lugar numa 
atmosfera de amizade e solidariedade 
fraternais que caracteriza as relações entre 

COMUNICADO DE GUERRA (conclusiio) 

As acç&;-da.F RELIMO, como dissemos, 
visam também destroçar as forças portu-
guesas que operam no rio Zambeze.  E as· 
sim, no dia 23 de Julho os nossos comba-
tentes afundaram 2  barcos naquele rio, 
na zona em frente da montanha Manhc-
rere, em Bonga. Todos os 14 soldados 
inimigos que seguiam nesses barcos foram 
mortos. Outras zonas mais atingidas pelo 
nosso fogo (emboscadas c sabotagem) 
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Mague, Furancungo e Chifombo. Em re-
sumo, os nossos resultados incluem mais 
48 soldados inimigos mortos e 15 carros 
e  I tractor destruidos. 

CABO DELGADO 
Outro posto importante foi abandonado 
pelo inimigo nesta Provincia, o posto de 
Miteda. A saida teve lugar 4 dias depois 
de um ataque violentíssimo das nossas 
forças de artilharia, que destruíram o pos-
to quase completamente. Assim o núme-
ro de postos já abandonados pelos portu-
gueses cm poucas semanas eleva-se a seis. 
A consolidação do nosso controle sobre 
as regiões libertadas permitiu-nos aumcn· 
tar as nossas operações nas zonas do avan-
ço: como prova basta dizer que durante 
o primeiro semestre deste ano, as nossas 
actividades a sul do rio Mcssalo com-
preenderam mais de 25 por cento do to-

A Delegação da FRELIMO cxpõs a situa-
ção actual da luta contra o colonialismo 
e  o imperialismo cm Moçambique, que é 
caracterizada, por um lado por um grande 
progresso na consciencia politica das mas-
sas, e por outro, por um isolamento e 
deslruição crescentes das forças armadas 
e de ocupação dos agressores estrangeiros. 
É esta situação reforçada pela exten~ão 
da luta a novas zonas, em particular ao 
Sul do Zambeze, que conduz o imperia-
lismo, nomeadamente através da OTAN, 
da África do Sul e da, Rodésia, a reforçar 
o apoio militar c económico a Portugal. 
Isto é testemunhado pcl~ participação de 
tropas e mate rial da Africa do Sul e 
Rodésia em combates em Moçambique, 
assim como pela participação de conscl-

~~~s;~~!~~r~~1~s~r:;i~e~~sp~::o~r~~~~:~ 
estrangeiro, disfarçado cm pessoal técnico, 
pelo apoio ao projecto de Cahora Bassa. 

A Delegação da FRELIMO exprimiu, em 
nome do Povo Moçambicano, o seu grande 
reconhccimemo pela acção de solidarie-
dade com  a luta do povo moçambicano c 
das colónias portuguesas lançada pelos 
comunistas e pelo conjunto das forças 
democráticas italianas. A Delegação da 
FRELIMO apoiou também a luta do Povo 
Italiano pela renovação da democracia, 
pelo progresso e pela paz. 

tal das nossas acções cm toda a Província. 
Ao mesmo tempo estamos a consolidar 
as milícias populares. Esta medida desti-
na-se a  combater as acções de pirataria 
dos portugueses (aquilo a que eles cha-
mam "operação guerrilha") contra as po-
pulações indefesas: usando uma forte con-
centração de bombardeiros e helicópteros, 
o inimigo bombardeia aldeias onde pensa 
que haverá poucas forças de defesa, de-
sembarca tropas dos aviões e helicópteros, 
massacra as populações e destrói tudo o 
que encontra - e foge depois de volta pa-
ra Mueda. Estas são medidas desesperadas 
dos colonialistas, que tentam deste modo 
compensar a perda do seu controle poli-

Por seu lado a Delegação italiana explicou 
o desenvolvimento actual da luta dos 
comunistas, das forças democráticas na 
ltâlia, pela renovação da democracia, as 
reformas sociais, o progresso e uma nova 
orientação da politica estrangeira do pais. 
A Delegação rcconfinnou a plena solida-
riedade e apoio dos comunistas italianos à 
FRELIMO, e "exprimiu a sua admiração 
pela lu ta heróica do povo moçambicano, 
pela liberdade da Pátria e pela construção 
duma sociedade nova, livre da exploração 
do homem pelo homem. 

As duas partes reafirmaram o seu apoio à 
luta dos Povos de Angola e da Guiné-
Bissau, dirigida respectivamente pelo 
MPLA e PAIGC, contra o colonialismo 
portugucs c  o imperialismo, assim como 
reafirmaram a sua solidariedade para com 
as forças anti-fascistas portuguesas c para 
com todas as forças que no mundo -da 
Indochina ao médio Oriente, da Europa à 
Africa e América Latina - combatem 
pela liberdade do homem, contra o im-
perialismo. As delegações procederam a 
uma troca de opiniões sobre a situação 
internacional c constataram uma idcnti· 
dade de pontos de vista àcerca da neces-
sidade de reforçar a unidade das forças 
an t~impcrialistas, na base da igualdade 
nas relações, independencia e qão inger-
ência nos assuntos internos. E na base 
desta identidade e das preocupações co-
muns em construir uma sociedade nova, 
que as duas partes convieram em reforçar 
as relações e laços de amizade mútuos. • 

tico e militar sobre a Província. Essa per-
da, porém, é irreversível. 
Durante o período entre J un~o e meados 
de Julho, os combatentes da FRELJMO 
em Cabo Delgado atacaram 3 postos c 
realizaram 9 importantes emboscadas c 
6 operações de sabotagem. Um dos mais 
extensamente atingidos foi o posto de 
Nangololo, onde 14 soldados portugue-
ses foram mortos c parte do posto des-
truido. As principais emboscadas e sabo-
tagens realizaram-se nas regiões de Mueda, 
Nangololo, l.liteda, Ngangolo, Cuero, Ma-
comia, Ulumbi e Chai. Resultaram cm 
17 carros destruidos, 96 soldados inimi-
gos mortos e muitas armas capturadas. 
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VISITANTES EM MOÇAMBIQUE LIVRE 

JORNALISTAS E CINEASTAS 

SOVIÉTICOS APRECIAM 

No passado mês de Julho uma delega-
ção de 5 jornalistas e cineastas da 
União Soviética esteve de visita à 
Província de Tete,  nas áreas liber-
tadas,  a convite da F RELIMO.  Eles 
representavam os jornais " lzvestia" 
"Komsomolskaia Pravda"' e  a  Rádio 

e Televisão da União Soviética, além 
da  equipa de filmagem. Publicamos 
em baixo as impressões de dois dos 
visitantes: 

O ESP/R/TO COMBATIVO 

DA FRELIMO EM TETE 

A delegação Soviética em marcha através de Tete com a FRELJMO. 

I Estou muito contente porque eu e os meus colegas tive-
mos a oportunidade de visitar e viver nas regiões libertadas 
e controladas pela FRELIMO na província de Tete. Nós es-
tivemos em Moçambique cerca de 15 dias. Porém, durante 
este pouco tempo eu vi e ouvi muitas coisas bastante in-
teressantes sobre a vida do povo moçambicano, sobre a sua 
decisão de continuar a luta armada para a libertação da sua 
terra dos colonialistas portugueses. 

Eu vi como nas regiões livres da província de Tete o povo, 
sob a direcção da sua vanguarda combatente e politica -a 
FRELIMO - constroe uma nova vida: forma os seus 
órgãos do poder politico, abre escolas, organiza a assistencia 
médica. Tudo isto impressionou-nos bastante. 

E mais de tudo, impressionou-me bastante o sentido da or-
ganização, a disciplina e elevado moral e espírito combativo 
dos destacamentos da guerrilha. Cada combatente, coman-
dante e comissário é consciente, responsável, combatente 
activo da FRELIMO, que luta em nome de seu povo, 
pelo futuro próspero da sua terra.» 

ORDGE XIICI/Af."V 
R6dio e Ttle1•/Siio da U.R.S.S. 

« Durante o tempo da minha visita na província de Tete, uma 
profunda impressão causou-me o camarada Samora. A sua 
energia, força de vontade, sentido de compreensão, esti· 
mulava a disposição de cada soldado, e mesmo a nós 
próprios, jornalistas e cineastas Soviéticos. Impressionou· 
me particularmente a maneira como o camarada Samora 
fala com as massas, com povo de todas as camadas -sol· 
dados, camponeses, mulheres e crianças. O Presidente da 
FRELIMO encontra com o povo uma linguagem comum de 
sentimentos e disposição. Ele próprio saiu da profundidade 
do povo, ele sente a psicologia dos camponeses, ele conhece 
as suas necessidades, os seus problemas. Ao falar nas re-
uniões, conversando com as massas durante duas a três 
horas, ele encontra eKemplos adequados, comparações 
correctas, lança ao público exemplos simples relacionados 
com os problemas da vida quotidiana e que, portanto, 
esses exemplos calam bem fundo nos corações e nos pen· 
samentos do povo. Tais discursos e conversas são a ver-
dadeira escola da educação das massas. A FAELIMO e o 
povo combatente de Moçambique têm um verdadeiro 
dirigente, à altura da sua luta.» 

PAVI:.' L MIKHAJI.EV-do t~Komsomofskaia Pravda:. 
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«A FRELIMO 

É O ÚNICO GOVERNO » 

«Em 1968 passei algum tempo nas 
bases dos guerrilheiros da Gu iné-Bissau. 
No ano de 1969 tive a oportunidade 
de conhecer a situação da guerra nos 
maquis do enclave de Cabinda, em 
Angola. Em 1970 visitei as regiões 
libertadas da própria Angola. E desta 
vez, integrado num grupo de jorna-
listas e cineastas Soviéticos, passei al-
gumas semanas em Moçambique, na 
província de Tete. A meu ver, esta 
viagem foi a mais interessante de todas. 

Em primeiro lugar, porque nós fomos 
os primeiros estrangeiros que fomos 
hóspedes da FRELIMO nesta região. 
Em segundo lugar, porque os colon· 
ialistas portugueses dão um significado 
especial à destruição do movimento de 
libertação nacional na província de 
Tete, devido à construção, nesta região, 
da barragem de Cahora Bassa, que se 
ergue para fortificar a aliança dos im-
perialistas, colonialistas e racistas, al-
iança dirigida não sOmente contra o 
povo moçambicano, mas também con-
tra toda a África. 

Anatole Nica11oro11 

Já li alguns artigos na imprensa portu-
guesa, nos quais eles constantemente 
invocam a c Vitória» do exército colo-
nial. Os autores desses artigos confir-
mavam como se de facto os guerril-
heiros tivessem sido liquidados e como 
se a FRELIMO na província de Tete 
já não existisse. Isto é pura mentira. 
Nós visitamos bases de guerrilha. Fala-
mos com combatentes e comandantes 
de destacamentos. Falámos ainda mais, 
com comissários politicas. Estivemos 
em regiões onde o  regime colonial foi 
totalmente liquidado. Nestas regiões 
outro poder funciona, em nome do 
povo, para o povo. Este poder 6 o 
poder da FRELIMO. 

Crianças estudam nas escolas construi-
das pela FRELIMO. As populações 
recebem assistencia médica de enfer-
meiros da FRELIMO. Camponeses 
tornam-se senhores e donos das  suas 
colheitas. Formam cooperativas. Por 
outras palavras, aqui existe sb o gover-
no da FRELIMO. E  o governo da 
FRELIMO é o Moçambique do futuro. J 

KID Ali'ORS no cenCro pitoco de Ng'apa 
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